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ARTIGO ORIGINAL 

RESUMO 

Introdução: A leptospirose é uma doença infecciosa causada por bactérias do gênero *Leptospira*, 
com maior incidência em áreas tropicais e subtropicais. A transmissão ocorre principalmente pelo 
contato com urina de roedores infectados, afetando populações em condições de saneamento 
precárias. No Brasil, é uma doença de notificação compulsória, com maior prevalência nas regiões 
Sul e Sudeste, especialmente entre trabalhadores expostos a ambientes insalubres. A leptospirose é 
considerada uma doença negligenciada, com impacto significativo na saúde pública e altos custos 
hospitalares. Objetivo: O presente estudo tem como objetivo analisar o perfil epidemiológico da 
doença no Brasil entre 2012 e 2022 de acordo com a faixa etária e região brasileira. Métodos: Trata-
se de um estudo transversal observacional quantitativo realizado a partir de dados do DATASUS. 
sendo as variáveis analisadas: faixa etária, as 5 regiões do território brasileiro e a escolaridade. A 
etapa de análise permitiu uma visão clara e compreensível dos dados coletados, auxiliando na 
elaboração de conclusões precisas e informadas sobre o quadro epidemiológico estudado. Esse não 
envolve diretamente seres humanos. Resultados: O Brasil registrou cerca de 35 mil casos de 
leptospirose desde 2012, com a maior incidência em 2014 e uma queda significativa em 2020-2021 
provavelmente devido à pandemia de COVID-19. A faixa etária mais afetada foi a de 29-30 anos, 
representando 39,38% dos casos. A análise territorial evidenciou que a região Sul do Brasil liderou 
em notificações de leptospirose (31,5%), seguida pelo Sudeste (31,2%). Em termos de escolaridade, 
a maioria dos casos ocorreu entre pessoas com 5-8 séries do ensino fundamental incompleto 
(24,43%). Conclusões: A análise de 2012 a 2022 revela que a alta prevalência da leptospirose no Brasil 
está ligada a fatores climáticos e socioeconômicos, especialmente em áreas de baixa renda e entre 
indivíduos com menor escolaridade. A doença afeta principalmente adultos jovens, destacando a 
necessidade de políticas de saúde e medidas preventivas, como o uso de equipamentos de proteção. 
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 Panorama of Leptospirosis in Brazil: Epidemiological Analysis 
and Influential Socioeconomic Factors (2012-2022) 
 
ABSTRACT 
 
Introduction: Leptospirosis is an infectious disease caused by bacteria of the genus 
*Leptospira*, with a higher incidence in tropical and subtropical areas. Transmission occurs 
mainly through contact with urine from infected rodents, affecting populations in poor 
sanitation conditions. In Brazil, it is a notifiable disease, with a higher prevalence in the South 
and Southeast regions, especially among workers exposed to unhealthy environments. 
Leptospirosis is considered a neglected disease, with a significant impact on public health and 
high hospital costs. Objective: The present study aims to analyze the epidemiological profile of 
the disease in Brazil between 2012 and 2022 according to age group and Brazilian region. 
Methods: This is a quantitative observational cross-sectional study carried out using data from 
DATASUS. The variables analyzed were: age group, the 5 regions of the Brazilian territory, and 
education. The analysis stage allowed a clear and understandable view of the data collected, 
helping to draw accurate and informed conclusions about the epidemiological framework 
studied. This does not directly involve human beings. Results: Brazil has recorded approximately 
35,000 cases of leptospirosis since 2012, with the highest incidence in 2014 and a significant 
drop in 2020-2021 probably due to the COVID-19 pandemic. The most affected age group was 
29-30 years old, accounting for 39.38% of cases. The territorial analysis showed that the South 
region of Brazil led in leptospirosis notifications (31.5%), followed by the Southeast (31.2%). In 
terms of education, most cases occurred among people with incomplete 5-8 grades of 
elementary school (24.43%). Conclusions: The analysis from 2012 to 2022 reveals that the high 
prevalence of leptospirosis in Brazil is linked to climatic and socioeconomic factors, especially in 
low-income areas and among individuals with less education. The disease mainly affects young 
adults, highlighting the need for health policies and preventive measures, such as the use of 
protective equipment. 
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INTRODUÇÃO 

A leptospirose é uma doença infecciosa, causada por bactérias do gênero 
Leptospira, uma espiroqueta anaeróbica obrigatória (Ministério da saúde do Brasil, 
2019). Segundo a Organização Mundial de Saúde (2013), a doença tem maior 
incidência principalmente em áreas tropicais úmidas e subtropicais, como na América 
Latina, Índia e sudeste da Ásia, sendo caracterizada como um problema de saúde 
pública mundial. Segundo Costa (2015), em seu trabalho de revisão sistemática, a 
leptospirose é a zoonose mais difundida no mundo, afetando cerca de 1,03 milhão de 
pessoas, causando 58.900 mortes anualmente, revelando sua importância em âmbito 
global.  

  O mecanismo de transmissão se dá principalmente através da contaminação 
de humanos com a urina de roedores infectados pela bactéria, sendo através da pele, 
ingestão de água ou alimentos, visto que as leptospiras penetram no organismo através 
de mucosas da boca, conjuntiva ou pele dos hospedeiros intermediários (Soo; Khan; 
Siddiqui, 2020). A partir disso, seu curso clínico pode ser variável, levando desde formas 
brandas de manifestação, como a leptospirose anictérica, como formas graves e 
potencialmente fatais, geralmente associadas a leptospirose ictérica (Pavli A, 2008). 
Quando sintomática, pode contar com febre de início repentino, cefaléia, náuseas, dor 
na panturrilha, prostração e icterícia, principalmente. (Oliveira et al., 2022) 

   No Brasil, a Leptospirose é uma doença de notificação compulsória, sendo o 
país com maior prevalência da América Latina (BOEY et al., 2019). Os picos epidêmicos 
consistem em meses com maior pluviosidade, principalmente em áreas com populações 
de baixa renda e saneamento básico insuficiente, as quais são mais suscetíveis a serem 
áreas de enchentes e de infestação por roedores. As regiões com o maior número de 
casos registrados na literatura atual foram o Sul e o Sudeste, afetando indivíduos cujas 
residências estão situadas em áreas que correspondem às condições supracitadas (DIZ 
e CONCEIÇÃO, 2021). 

 Assim, além de sua importância social e econômica mundial e especificamente 
no Brasil, visto que tem alta incidência em determinadas regiões e com alto custo 
hospitalar, a leptospirose também tem um caráter ocupacional relevante no país, 
acometendo em sua maioria trabalhadores nas áreas de limpeza, garis, desentupimento 
de esgotos e catadores de lixo, por exemplo, população mais exposta aos fatores de 
risco (Ministério da saúde do Brasil, 2019). Embora acometa diversos âmbitos sociais, 
segundo estudos recentes, a leptospirose é caracterizada como uma doença 
duplamente negligenciada, ao passo que além de ter características de Doença Tropical 
Negligenciada (DTN), também não é tida como prioridade nas pesquisas e intervenções 
governamentais para DTN (Martins; Spink, 2020). Todavia, não há, na literatura atual, 
estudos atualizados que abordam o perfil epidemiológico da doença no período do 
estudo. Assim, o objetivo do estudo é analisar o perfil epidemiológico e espacial da 
leptospirose no Brasil no período de 2012 a 2022. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo transversal, observacional, quantitativo, realizado a partir 
da análise da prevalência de casos de leptospirose no Brasil, nos anos de 2012 a 2022. 
Todos os dados analisados foram coletados utilizando o banco de dados de domínio 



Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 6, Issue 8 (2024), Page 5757-5766. 

Panorama da Leptospirose no Brasil: Análise Epidemiológica e Fatores Socioeconômicos 
Influentes (2012-2022) 

Zanette et. al 

 

 

público do Sistema de Informações hospitalares do Sistema Único de Saúde (SIH/SUS), 
do Ministério da Saúde, associado ao Departamento de Informática do Sistema Único 
de Saúde.  

 
    Os  dados  coletados  foram  inseridos  em  planilha  do  Microsoft  Excel®,  

versão  2020, sendo as variáveis analisadas: faixa etária (<1 ano, 1 a 4 anos, 5 a 9 anos, 
10 a 14 anos, 15 a 19 anos, 20 a 39 anos, 40 a 59 anos, 60 a 64 anos, 65 a 69 anos e 
70 a 79 anos ), as 5 regiões 
do  território  brasileiro  (Norte,  Nordeste,  Sudeste,  Sul  e  Centro-
Oeste),  o  número  de notificações em cada ano estudado, e a escolaridade (analfabeto, 
1 a 4 série incompleta do ensino fundamental, 4 série completa do ensino fundamental, 
5 a 8 série incompleta do ensino fundamental, ensino fundamental completo, ensino 
médio incompleto, ensino médio completo, ensino superior incompleto e ensino superior 
completo). 

  
    As informações mais atualizadas disponíveis no sistema foram selecionadas 

para a coleta de dados, incluindo as variáveis de maior relevância para a análise do 
quadro epidemiológico proposto. A etapa de análise foi realizada utilizando estatística 
descritiva, que permite sumarizar e organizar os dados de maneira significativa. Essa 
ferramenta estatística é essencial para identificar padrões e tendências, facilitando a 
interpretação dos resultados. Por meio de medidas como médias, medianas, modas, 
desvio padrão e distribuições de frequência, a estatística descritiva proporciona uma 
visão clara e compreensível dos dados coletados, auxiliando na elaboração de 
conclusões precisas e informadas sobre o quadro epidemiológico estudado. 

 
Conforme a Resolução 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, o estudo não 

envolve diretamente seres humanos e, portanto, não foi necessário submetê-lo ao 
Conselho de Ética em Pesquisa. No entanto, foram seguidos todos os preceitos éticos 
necessários, garantindo privacidade, sigilo e legitimidade das informações. 

 

RESULTADOS 

A leptospirose continua a representar um desafio significativo para a saúde 
pública mundial, especialmente em regiões tropicais e subtropicais como América 
Latina, Índia e Sudeste Asiático (OMS, 2013). Com uma alta incidência e mortalidade, a 
leptospirose causa cerca de 1,03 milhão de casos e 58.900 mortes anuais (Costa, 2015). 
No Brasil, onde a doença tem maior prevalência na América Latina (Boey et al., 2019), 
estudos epidemiológicos detalhados são essenciais para compreender e combater essa 
enfermidade. 
 

A tabela 1 permite uma análise detalhada por faixa etária e região ao longo dos 
10 anos estudados. No que se refere à idade, a faixa etária de 29-30 anos foi a mais 
afetada, representando 39,38% das notificações, seguida pelas faixas etárias de 40-59 
anos (33,44%) e 15-19 anos (8,6%). As faixas etárias dos idosos de 60-79 anos juntas 
representam 9,83% dos casos, enquanto a faixa etária infantil, de menores de 1 ano até 
14 anos, soma 8,44% das notificações. Ambas as faixas etárias (infantil e idoso) 
apresentam números muito pequenos em comparação com as idades citadas 
anteriormente.  Essa predominância entre adultos jovens e de meia-idade pode ser 
atribuída à maior exposição ocupacional e comportamental desses grupos, incluindo 
trabalhadores em setores como limpeza, desentupimento de esgotos e coleta de lixo, 
que estão mais frequentemente em contato com ambientes contaminados (Ministério da 
Saúde, 2019). 
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Um dado particularmente interessante foi a redução significativa dos casos de 

leptospirose durante os anos de 2020 e 2021, coincidentes com a pandemia de COVID-
19. Essa queda pode ser explicada por mudanças nos comportamentos sociais e 
econômicos devido às medidas de confinamento, que reduziram a exposição das 
pessoas a ambientes contaminados, além da possível subnotificação de casos em meio 
à sobrecarga dos sistemas de saúde pela pandemia. Esta observação sugere que as 
medidas de distanciamento social e higiene reforçadas durante a pandemia podem ter 
tido um efeito colateral positivo na redução da transmissão de outras doenças 
infecciosas, como a leptospirose. 

Tabela 1 – Perfil epidemiológico de casos de leptospirose no Brasil de 2012 a 2022. 
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Já a distribuição regional dos casos mostrou que a região Sul do Brasil teve o 
maior número de notificações (31,5%), seguida pelo Sudeste (31,2%), Norte (20,4%), 
Nordeste (14,8%) e Centro-Oeste (1,87%). Essas variações podem ser influenciadas 
por fatores climáticos, socioeconômicos e de infraestrutura, como níveis de 
pluviosidade, densidade populacional, qualidade do saneamento básico e ocorrência de 
enchentes, que favorecem a proliferação de roedores e aumentam a exposição humana 
às leptospiras (Diz e Conceição, 2021). 

A leptospirose em humanos é geralmente esporádica, embora possam ocorrer 
surtos devido a exposições a fontes comuns. Em 2024, houve casos de enchentes no 
Rio Grande do Sul, mas os dados ainda estão sendo processados nas plataformas de 
sistemas de dados. Estudos futuros sobre a doença serão necessários, pois as bactérias 
podem sobreviver por dias a meses em solo contaminado com urina de roedores e água 
doce. Após fortes chuvas ou inundações que permitem a mistura de solo contaminado 
com urina ou esgoto com água, especialmente em áreas com habitações precárias e 
condições de saneamento inadequadas, a propagação de grandes populações de 
roedores é facilitada (DAY, 2024). 

 
Além disso, a tabela 2 ainda faz uma análise de casos de acordo com a 

escolaridade. Pessoas com 5-8 séries do ensino fundamental incompleto representaram 
a maior parte dos casos, com 24,43% das notificações, seguidas por aqueles com 
ensino médio completo (21,46%), 1-4 séries do ensino fundamental incompleto 
(14,43%) e ensino médio incompleto (12,03%). As outras categorias de escolaridade 
apresentaram porcentagens pequenas em relação às escolaridades supracitadas. Esse 
padrão sugere uma correlação entre níveis mais baixos de educação e maior risco de 
infecção, possivelmente devido à maior prevalência de empregos de risco e menor 
acesso a informações sobre prevenção e cuidados de saúde. No entanto, o estudo de 
Oliveira (2012) sobre fatores de risco para a leptospirose no interior do Ceará não 
encontrou associação entre escolaridade e prevalência da doença, possivelmente 
devido à alta prevalência na população estudada (MAGNAVITA; CONDE, 2012). 

 
 

Tabela 2: Perfil epidemiológico de casos de leptospirose de acordo com a escolaridade no Brasil 
de 2012 a 2022. 
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Os achados deste estudo reforçam a necessidade de estratégias de saúde 
pública direcionadas para os grupos de maior risco e as regiões mais afetadas. A 
implementação de programas de educação e prevenção, melhoria das condições de 
saneamento básico e controle da população de roedores são medidas essenciais para 
reduzir a incidência de leptospirose. Além disso, a integração de esforços entre 
diferentes setores, como saúde, meio ambiente e urbanismo, é crucial para abordar de 
forma abrangente os determinantes sociais e ambientais dessa doença. 

 
Este estudo possui algumas limitações que devem ser consideradas. A ausência 

de análise de gênero e desfechos clínicos, como número de óbitos e taxa de cura, pode 
restringir a compreensão completa do impacto da leptospirose. Além disso, a 
dependência de dados secundários pode introduzir vieses de subnotificação e 
variabilidade na qualidade dos registros. Futuras pesquisas poderiam abordar essas 
lacunas, incluindo análises mais detalhadas de fatores socioeconômicos e ambientais 
que influenciam a distribuição da doença. 

 

A leptospirose é uma doença de notificação compulsória no Brasil, e a ocorrência 
de casos suspeitos isolados e de surtos deve ser notificada o mais rapidamente possível 
para o desencadeamento das ações de vigilância epidemiológica e controle. A doença 
possui impactos significativos na saúde pública, especialmente entre trabalhadores de 
áreas de risco e em regiões com condições ambientais favoráveis à transmissão.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise epidemiológica dos casos de leptospirose no Brasil de 2012 a 2022 
permite concluir que alta prevalência da zoonose está associada a fatores climáticos, 
de estrutura e socioeconômicos que contribuem para o seu mecanismo de transmissão. 
Assim, destaca a necessidade urgente de de políticas de saúde, principalmente durante 
os meses de maior pluviosidade, que são considerados momentos de picos epidêmicos. 

 
A leptospirose é uma patologia de importante caráter social, visto que tem alta 

incidência em indivíduos que estão localizados em áreas instáveis e cuja fonte de renda 
está relacionada à exposição prolongada aos fatores de risco. Outro fator social 
relacionado a patologia é o índice de escolaridade, sendo apontado que quanto mais 
baixo o nível de educação maior é o risco de infecção. A baixa escolaridade de maior 
parte dos infectados reforça a possibilidade de contaminação e não reconhecimento de 
suas manifestações. 

 

A incidência mais significativa em adultos jovens e de meia idade, na faixa etária 
de 20 a 39 anos é explicada pelo estilo de vida desse grupo, incluindo trabalhadores de 
serviços de limpeza, desentupimento de esgotos e coleta de lixo. Contudo é evidente a 
necessidade de abordagens preventivas direcionadas a esse grupo demográfico, como 
a distribuição de equipamentos de segurança incluindo máscaras, luvas, roupas e 
calçados apropriados. 
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